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RESUMO

Este ensaio tem como ob j et.o a reflexão sobre o papel da A!}

t.ropoLoqt.a para os estudos literários, especificamente quanto

ao conceito de universal.

RESUME

cet. es s ar. a pour ob j e t. la réf1exion sur Le 'rô Lo de L' An

thropologia daria Le s études Lí.t.t.ê r-a i.re s , no t amment; en ce qui

concerne le concept d'universel.
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f!: por demais conhecidel a grande contribuição d<.l Antropolo

gia para os estudos das cjêncías Humanas e, principalmente, pa

ra a r.tto r at.ura . Ao se configurar enquanto reflexão sobre a .ín

terdisciplinal.:idade, a Literatura comparada mantém com a Antro

poLoqí.a um relacionamento bastante enr i q ue codor . Lqno r-a r' a di

mensao cultural das manifestações artísticas, seu vínculo com

realidades que formam e integram a Lí.t.e r-e t.ur a , a t.ransrcrmcrt e

em texto desprovido de s í qn.í.ft.caç ào oon te x t.ua I e, conseqüente

mente, restrito a uma ilusória ant.oncmía . E é por reconhecer a

fragilidade do discurso crítico Lí.t.e r à rio , pautado o xc Lus â v arne n

te em critérios a ele inerentes, que a Teoria da Literatura tem

dirigido seu olhar para outros ramos do saber, no deseja de me

lhor conhecer seu objeto.

O despojamento e a aoe rtura para a interdiscipli,naridade

tcem sido a nossa grande conquista e quc , no entanto, não se de

ve di.luir na práti.ca de um exercício repetitivo o reprodutor de

teorias. A articulação conco í t.ual e a releitura das apr'opr-íeçoes

de outros domInios do conhecimento ampliam os limit.es de cada

área, além de criar condições para se obter ganhos rel<ltivos a

melhor operacionalização das teorias.

Centralizando minha reflexão na importância da Ant-r-opolcq í.a

par-a os estudos Lí t.e r à r í.os e, e speo í f í camente , no que diz res

peito ao conceito de U1Ü.VC.!f-6 a-i'. , detenho-me no exame do estrutu

ralismo antropológico de I"évi.-8trauss, ou seja, na di,scussão do

método e na ques tào r e La ttva ao etnocent.rismo. Ní.nha participa

ção neste texto é devedora ao trabalho teórico realizados por

Lu.i z Costa t.Lma , que se not.ab í.Lí.za entre aqueles que nac só

"traduziram" como pr-ocur-a r am t.re ae r para o c.í scurco crítico as
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idéias de Lêvte s t r aus s . Grande parte de minhas cons.tôereçóes nas

ceu da leitura de seus textos, assiro como uma pe r ce La de rnf.n h a

formação teórica é a ele tr í out á ría . Com cer t a distância, pre

tendo fazer uma breve revisão da pr ât Lca de enâiise o ss t r ut.u.r a I

antropológica, sem contudo invalidar o débito par" com es s a dt s

ciplina, pela qual mantenho profunda admiração e interesse.

Lévi-Strauss, ao se pos Lc f.o na r- contra o Etnocentrismo, sus

citou a abertura para a questão do outro, por reconhecer que a

cultura do homem branco e ocidental, determinante e auto-suficd:

ente, não mais se sustentava em termos de privilégio cultural.

A constatação da a1teridade permitiu o ap<:lgamento gradativo das

diferenças e a lenta diluição das h í e r arqutas . Os homens, nao

mais se dividindo entre aque Les que c.!t~elll e aqueles que t[ilC{OC(

1I(!lJ1 (o pensamento selvagem se opondo ao pensamento lógico), pa;::

s am a receber tratamento Lqu a Lí.t.âr í o , uma vez que, felizmente,

todo~, 06 Í!OllleiH JWC.iOCtilillll.

O processo de descolonização cu Lt.ur-eL, t.eorí aado por estu

diosos do P'r Lme i ro Mundo, nos chega de maneira e t.raen t.e e tor

na-se eficaz â manifestação de muitas de nossas Latent.e s j,nqui.t?

eeçôee. Des c on f La-vs e da história e da tradição, da legitimidade

de .culturas impostas por critérios iigados a determ1nada classe

social ou à dominação cultural, rompendo-se, dessa maneira, com

um certo tipo de linhagem humanista e p r econce í.t.uos e , Paradoxal:

mente, a Antropologia, ao se lnteress<:l.r pelo estudo do homem em

sociedade, é a primeira a descentrá-lo, introduzindo o corte

com o e t.nocen t r í srno e p.r Lv í.Le q i.ando o jogo de reLaçóes em de

ment o da presença "aca t entaocra" de entidades fixas e imutáveis.

Instaura-se, portanto, a relação com o outro e essa artic~

lação irá processar-se no plano do -tIICOIl6c_tVlte. Segundo Andrea

aonon.í , "a oomunhao entre subjetividades diversas não advêm ap.!?

nas nas instituições elaboradas consc renteaent.c em vista de um

fim Ln t e r s ub j e t í vo , mas tem na gênese sua pe r-t í.nênc.í.a a uma es

trutura comum, e universalmente válida, da atividade i.nconsci.

ente" ,1 Essa a t.a v í.de de inconsciente se pauta nas õoscctortas re."l:

Lí zadas na LingtHst.,icas por ãaus au r e c, posteriormente, pela F2

no10g1a de Trubetskoy, Com Saussure, Lévi-Strauss associa a An

t ropo IoqLa socíe i à semiologia, estabelecendo, assim, a nature

za stmbôLãoa de seu ob je t o , Se o objeto da Línqü Ls t t ca iS o sig

no, o da Antropol.ogia será a e r t tcuLaçâc dos signos no meio so

oj.e t , sejam eles verbais ou de outra ordem. (Cf". L. C., i.írn.a .
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"as trut.ura l í smo e o r Lt.Lca literár1a"). A Fonologia de 'í'r-uoet-skoy

fornecerá o modelo à antropolog1a, pelá necessidade de se pas

sar do e at.udo dos fenômenos consc í.eo te s de linguagem ii aborda

gem dos fenômenos inconscientes os quais, de s corihe c Ldo s pelo f a

lante, deverão ser formalizados por um modelo que revelará um

conjunto de leis ul1ive.h:<la.(", e fate.i1-te.<I.

1,u1z Costa Lima, em seu artigo "Estruturalismo e crItica

literária", questiona a ge.ne./la.fidade. de ,tI1ccn<lc.ie.l1.te em Lévi

-Strauss, por reduzi-lo ii mesma articulação binária, levando-o

a postular a universalidade das estruturas e, conseqUentemente,

o abandono das diferentes manifestações discursivas que, ao co~

trário dos mitos, escapam a essa articulação. Cito a passagem,

que é bastante esclarecedora:

"Foi uma conquista importante da obra de
Lévi-Strauss saber ler, sob Freud e a parti. r
de Trubetskoy, a generalidade do anoons c Lc n
te como t.nrr a-es t.rur.ure Lóqf.ce . Este alcan
ce, entretanto, é comprometido pela admí.a-.
são precipitada de que tal máquina teria sem
pr-e um mesmo modo de at.uaçác , o relaciona=
mento binário, que, discut:lvel na própr1a
fonologia, termina por anular a po a s í.b Ll.Lde
de de a t uaçoe s diversas do inconsciente
- i. e, que seu trabalho seja demonstrável
por lógicas mais complexas. A generalidade
do inconsciente em Lêvi-Strauss, acícmaí.s, par
te do princIpio de que não há regiões dis=
our-s í vas diferenciadas, o que «ce.armí na um
r-e duc í.on Lsmo limi tativo, cuj as conseqUências
negat.ivas se aP2'esentam em sua aplicação ao
campo poê t.Lco'".

Vejamos como se processa a caracterização dessa os t.rueure

dotada de lógica binâria e inconsciente, se a compararmos com a

noção de estrutura em R. Barthes, no seu artigo "Introdução à

análise estrutural da narrativa". Com o s'orma i í smo Russo e seus

seguidores da Escola Francesa, acreditava-se no modelo universal

da narrativa, .em que todas as narrativas do mundo pudessem se

encaixar. O m.odelo, como se percebe, é ainda similar ao lingüI.§:

t í co e segue as leis da análise morfológica. A universalidade

irá incidir na estruturação sintagmútica do enredo, semelhante

para todas as narrativas, e na descrição das leis que o regem.

Lévi-f>t.rauss, ao se deter na análise dos mitos .í.nd Iqenas

para melhor compreensão da soof.edaôe da qual participam, não se

preocupa em delimitar um modelo universal da narrati.va, mas em
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verificar que as Le í.s que r-egem os mitos s ao as mesmas que re

gem o pensamento. Essas leis, inscr-.itas no ã nconecjonre , sao

constituídas enquanto r az áo natural e çru.í ade s por- uma lógica ea

pont.ânea e univer-sal. Daí se r o pensamento selvagem homólogo ao

pensamento c ãví.Lt a ado , o que permit:Lrn ao antropólogo, pela r-a

cionalidade e abstraçRo do modelo, formular uma concepçào mais

ampla do espirit.o humano. Logo, "somos todos iguais perante a

lei." ... e a razão. us s e é a pr-emt s ee dos d Ls cursos unLve rsaLts-:

t.as . ser livre é ser racional. A liberdade humana se pauta pela

r eci.on c Lí dade e o homem o i v i Lt.zado r eoonhaco no "outro" a r a c t.o

naLídade que lhe é peculiar. Le vi.r-S'cr aue s , em 7'1 LI L'-,\

nos fala dessa natureza universal do sistemil que preside a cria

çao, os ritos e j090s da sociedade: "O conjunto dos costumes de

um povo ê sempre marcado po r um estilo; formam s t s toraas . Estou

pe t s ued Ldo que esses sistemas nao existem em número ilimitado e

que as sociedades humanas, tal como os indIvíduos nos seus jQ

90S, nos seus sonhos ou nos seus delírios - nunca cr íam de ma

neira absoluta, limitando-se sim a escolhar certas combinações,
-. . 1 ·1 '1 t-.' ,-. ' " 3num r epcreo.r t.o lCea,. que ser-r.e po s sr ve.r r-ccone t at.u r r .

Se foi este o resultado a que cheqou ° ant.r-cpôLoqo , porque

n ao repassarmos o caminho do método c extrair daí a ríquez a e

abertura proporcionadas ao estudo da Lt t e r e t ur a > Ao desprezar a

afirmação de existir uma vo r-sao do mito que rosce considerada

original e a maj.s completa, L. Strauss se entrega ii compar-açeo

exaustiva (e obsessiva) de vâ r Las versões, rompendo a hierarquia

de valores e a concepção falsa de (:ot«t/ditd~., pre a umLve Lmente

encantrável nas versões particulares ou na análise do conjunto.

O r-c s pe tto e tucer-esse pelas díEe r enças - produtoras do senti.do

da relação t ambêm se manifestam na emâ Lí ee deste t.ec Ldo me t.o

dológi.co que se ia formando pelas múltiplas versões orais do mi

to. Com L. Strauss aprendemos ainda a valorizar o estudo mi nu

ctosc do texto, a relação e rrr i.queccdo r a dos pares de opos í çoo ,

a abertura maior para a intertextualid,;;de. O maJor fruto legado

pelo estruturalismo antropológico foi. j u s t.ame n t;e a aqu Ls Lçào de

uma prática de Le.í t.ur-a que escapava da abordagem pa r-afrást.tca do

texto e se articulava numa eficaz formalização dos dados.

CurIosamente, a lição da Antropologia para as Ciências Hu

manas ê sintetizada por um pesquisador do Primeiro mundo, Alain

Pri.nk í.e Lk r aut, em A dQ~'lYota do jJQ.H-~((,IlleJlt(J, que faço questão de

reproduzir, por falar de outro lugar que neo o nosso. s'e a-eo
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notar um certo ressentimento pela quebra de hierarquias ou, como

ele próprio ironiza, por constatar que na época pós-moderna, "um

par de botas vale um Shakespeare", ou que há a mesma ad.ro.i)raç~6

por "rei Lear e por Charles Jourdan":

Sob o olhar nivelador da ciÊlnt::iél., as herar
quias são abolidas, todos os critêwias de
discriminação são constrangidqs .a :;;onfessar
suas arbitrariedades: nenhuma barr.eira sepa
ra mais as obras-primas de todo o resto; a
mesma estrutura fundamental, os mesmos tra
ços gerais e elementares se encontram nos
"grandes" romances (cuja excelência é dora
vante acompanhada de aspas desmitificadoras)
e nas formas plebéias da atividade narrati
va. 4

Suspendendo por questão do tempo, esta breve incursão pelo

caminho da antropologia, deixo como reflexão a idéia de ser o

conceito de universal um 6etiche, construido pelo olhar distrai

do do desejo. Esse olhar, que se cega para o objeto visível, por

ter em mente apenas o objeto que pertence à ordem do invisivel

e do impossível, constrói a imagem desse homem descentrado, in

corpóreo e desmitificado enquanto peça original. Copiado e mul

tiplicado em várias versões que o reproduzem, seu rosto se di

lui na névoa da indiferença e da diferença. A racionalidade, m~

diadora dos dois tipos de cultura (selvagem e domesticad~ e re~

ponsável pela noção de igualdade entre os povos, permite que d~

sapareçam, ao mesmo tempo, os conceitos de unidade e integrida

de, pois o outro é que nos irá informar e compor, cumprindo a

premissa da alteridade: a ~eal da 6ujeito i a dupla.
Abrindo espaço para a circulação de subjetividades, o incons

ciente lévi-straussiano, forma e lugar do vazio, irá funcionar

como artefato controlador do pensamento universal. E onde fica

a particularidade de cada povo e de cada obra? Em que lugar se

situaria esta estrutura, sintetizadora de imagens dispares e

depositárias de uma imagem única?

Os discursos universalistas, defensores da igualdade e bem

-estar entre os povos, apregoam a imagem incorpórea do homem

que se assemelha à construção ilusória de seu conceito. Se todo

conceito é produzido por intermédio de uma teoria e, portanto,

de um aparato racional, deduz-se que o unive~6al guarda seu seg

tido apenas enquanto desejo e fantasma: a busca do simulacro no
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lugar do ob j ot.o e do falso no lugar do original.

Denunciar a impossibilidade de se acreditar

nao invalida, contudo, a nossa busca obsessiva e

no universal

Ljus ó r í a do o r í

ginal, embora saibamos que ii cri.ação de teorias importa menos o

objeto que o simulacro, lei do fetichista que prefere o Ldo Lo

aos deuses.
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